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Leite gratuito
para crianças

OSindicato dos Produtores Rurais de MontesCla-
ros sediará, na segunda (27), uma rodada de renego-
ciação de dívidas promovida pelo Sistema Faemg
Senar,CNAeBancodoNordeste.Aação faz partedo
mutirão nacional Desenrola Rural e pode garantir
descontos de até 95% no valor das dívidas.PÁGINA9

Desde abril, o programa Leite para a Primeira
Infância já distribuiu 400 mil litros de leite gra-
tuitamente em municípios do Norte e Nordeste
de Minas. A iniciativa beneficia cerca de 16 mil
famílias em situação de vulnerabilidade, garan-
tindo alimento essencial para crianças de dois a
seis anos. PÁGINA 6

Desconto em
dívidas rurais

O governo federal lançou o programa Reforma Bra-
sil,quepermitiráfinanciarreformas,ampliaçõeseade-
quaçõesemmoradiasdetodoopaís,comcréditoapar-
tirdeR$5mil.Oprocessoserásimplificadoedigital,por
meiodositeeaplicativodaCaixa,apartirde3denovem-
bro.Asfamíliaspoderãocomprovarasobrascomfotos
paraliberação total dosrecursos.PÁGINA 3

Trabalhadores, sindicatos e população participaram,
nasegunda(20),deaudiênciapúblicanaCâmaradeMOC
para manifestar oposição à privatização da Copasa e da

Cemig. O debate incluiu críticas à PEC 24/2023, que pro-
põe eliminar o referendo popular sobre a venda de esta-
tais.Participantesdefenderamqueáguaeenergiasãodi-

reitosessenciaisedevempermanecersobgestãopública.
Também denunciaram a precarização dos serviços co-
moestratégiadedesvalorizaçãodasempresas.PÁGINA4

Financiamento
para melhorias
em moradias

MontesClaros debate
privatizações
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ProgramaprevêR$ 40 bilhões emcrédito, com juros reduzidos conforme a renda

Alémdemelhorar a nutrição infantil, o programa fortalece a agricultura familiar e a economia local

u COLUNAS

PÁGINA 8

Comasmudanças da
previdência,muitas

pessoas têmdúvidas
sobrea possibilidade
de se aposentar aos

59anos
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Opinião

Tatiana Marzullo Varges*

O ambiente corporativo tem passa-
do por uma transformação significa-
tiva em relação à diversidade e inclu-
são. Entre as diversas iniciativas, o
apoio entre mulheres se destaca co-
mo uma estratégia poderosa para
promover um espaço de trabalho
mais saudável e produtivo. Acredito
que uma líder autêntica não perde
tempo competindo com outras mu-
lheres, pois entende que há espaço
para todas brilharem. Quando líde-
res femininas apoiam umas às ou-
tras, os benefícios se estendem a toda
a organização.

Para isso ocorrer, a autoconsciên-
cia e a identidade firmada são funda-
mentais para uma liderança eficaz.
Hoje através do Programa Salto Alto
dedico parte do meu tempo impulsio-
nando mulheres de diferentes re-
giões do Brasil a se destacarem no
ambiente corporativo, evitando a
competição e promovendo a colabo-
ração, são transformadores.

A importância do apoio feminino
O apoio entre mulheres no am-

biente de trabalho ajuda a quebrar
barreiras e preconceitos que ainda
persistem. No Programa Salto Alto,
acreditamos no poder da liderança
feminina não apenas para transfor-
mar organizações, mas também pa-
ra criar ondas de mudança positiva
em todo o mundo. Quando mulhe-
res em posições de liderança se
unem para mentorizar e patrocinar
outras mulheres, elas criam uma re-
de de suporte que é essencial para o
crescimento profissional. Esse tipo
de colaboração não apenas aumen-
ta a confiança entre as colegas, mas
também facilita a troca de experiên-
cias e conhecimentos.

Benefícios de um ambiente de apoio
Aumento da confiança: A mentoria

e o suporte emocional promovem

um aumento significativo da con-
fiança entre as mulheres, incentivan-
do-as a assumir riscos e buscar novas
oportunidades.

Redução do estresse: Um ambiente
onde as mulheres se apoiam contri-
bui para a redução do estresse e da
ansiedade, criando uma atmosfera
mais leve e positiva.

Melhoria na produtividade: Com o
apoio mútuo, as mulheres podem se
concentrar em suas tarefas e objeti-
vos, resultando em maior produtivi-
dade e eficiência.

Crescimento da diversidade: A
união entre mulheres promove a di-
versidade de ideias e perspectivas,
enriquecendo o ambiente corporati-
vo e impulsionando a inovação.

Criando uma cultura de apoio
Para cultivar um ambiente de

apoio, as empresas devem imple-
mentar iniciativas que incentivem
a colaboração entre mulheres. O
Salto Alto foi estrategicamente pen-
sado para desenvolver as competên-
cias emocionais, comportamen-
tais, técnicas e espirituais que uma
líder precisa para atuar com propó-
sito e identidade.

Mais que um certificado internacio-
nal: promovemos uma transforma-
ção de mentalidade, conexões profun-
das e um conteúdo de impacto.

O impacto do apoio entre mulhe-
res nas empresas é profundo e
abrangente. Não apenas melhora o
bem-estar individual, mas também
enriquece a cultura organizacio-
nal, impulsionando a produtivida-
de e a inovação. O futuro do traba-
lho depende do fortalecimento das
conexões entre as mulheres, e esse
é um caminho promissor para to-
das as partes envolvidas.

*CEO da Agência A+

Thiago Savian*

O consórcio tem se tornado uma alter-
nativacadavezmaisatrativaparaosbra-
sileiros que querem conquistar seus so-
nhos de consumo ou fazer investimen-
tossemenfrentarosaltosjuros.Segundo
aAssociaçãoBrasileiradeAdministrado-
ras de Consórcios (Abac), em 2024 foram
vendidosR$378bilhõesemcréditos,onú-
merodepessoasativasnessesistemapas-
sou de 11,2 milhões e já foram realizadas
cercade 1,7 milhão de contemplações. Is-
so mostra que o consórcio não só está
crescendo em número de participantes,
mas também na quantidade de pessoas
que conseguem realizar seus objetivos
pormeiodessamodalidade, tornando-se
uma opção segura e bem planejada.

E os resultados mantiveram o ritmo
acelerado em 2025.O ticket médio su-
biu 16,6%, atingindo a marca de
R$?97,6 mil, e o volume de créditos co-
mercializados avançou 23,6%, chegan-
do a R$186,55 bilhões. Já o número de
consorciados ativos atingiu 11,73 mi-
lhões, evolução de 10,8% sobre 2024.
Esse cenário demonstra que o consór-
cio está alcançando novos patamares
e tem se tornado uma referência na
organização financeira das famílias.

Um dos principais motivos que estão
levando os brasileiros a aderirem ao
consórcio é o elevado custo dos finan-
ciamentos tradicionais, sobretudo em
contextos de juros elevados, com a Selic
em15%e,comexpectativa,demaisuma
alta. Além disso, trata-se de uma ferra-
mentaeficazdeplanejamentofinancei-
ro: permite parcelar a aquisição de bens
ou serviços com disciplina, sem endivi-
damento acelerado.

Outro ponto a ser considerado é que a
diversificação dos setores do consórcio
faz com que o público se aproxime dessa
modalidade. Enquanto os planos de veí-
culos leves lideram em número de con-
sorciados, os de imóveis, eletroeletrôni-
cos e serviços registraram crescimento
significativo. Entre janeiro e abril de
2025,asadesõesvoltadasaimóveisregis-

traram alta de 41%, e as de eletrônicos e
bens duráveis dispararam 119,5%. Isso
mostra que essa modalidade ganha
abrangência e oferece soluções a diver-
sos perfis e necessidades.

Além disso, o consórcio estimula a dis-
ciplina orçamentária e o hábito de pou-
par com propósito. Ao longo do tempo, o
modeloinstrumentaliza o consumidor a
se comprometer com um objetivo claro
— seja um bem de valor elevado, uma
reformaou umserviço—semrecorrera
créditocomjuros.Dessaforma,aprevisi-
bilidadedasparcelas,combinadaàpossi-
bilidade de antecipação via lance, ofere-
ce flexibilidade e autonomia financeira.

Por fim, vale concluir que a crescente
adesãodosbrasileirosaoconsórciorefle-
te uma combinação de fatores: juros al-
tos das outras modalidades financeiras,
aconselhamento em educação financei-
ra, diversificação de ofertas, estabilidade
econômica relativa e necessidade de pla-
nejamentoconscientedosgastos.Comre-
cordes expressivos em vendas, contem-
plações,ativoserelevância econômica,o
consórcioconsolida-secomoumadasal-
ternativas mais sólidas e planejadas de
aquisição no Brasil contemporâneo.

*Diretor Comercial da Unifisa

OImpactodoapoio
entremulheres nas

empresas

Por que cadavezmais
brasileiros estão

aderindoao consórcio?
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Um dos principais motivos
que estão levando os
brasileiros a aderirem ao
consórcio é o elevado custo
dos financiamentos
tradicionais, sobretudo em
contextos de juros elevados,
com a Selic em 15% e, com
expectativa, de mais uma
alta. Além disso, trata-se
de uma ferramenta eficaz
de planejamento
financeiro (...)
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PRETO NO
BRANCO

Reforma Brasil prevê
financiamento para
reformar moradias

Geral

Famílias poderão financiar a partir de R$ 5 mil
para promover melhorias suas residências

u Comaexpectativadecasacheiaovice-governa-
dordeMinas,MateusSimões (Novo),marcoupara
opróximodia 27, numa segunda-feira, às 9 horas,
no Hotel Ouro Minas, em Belo Horizonte, a sua
filiação no PSD. Lideranças da agremiação de to-
do opaís, incluindo o presidente do PSD nacional
Gilberto Kassab, estão confirmando presença. É
fatoqueosdiscursosserãoemtornodesuacandi-
datura ao Governo de Minas. Vale salientar que a
mudançadepartido fortaleceoprojetodadireita
no Estado, uma vez que o PSD está se estruturan-
do para lançar candidatos na majoritária em to-
do o país, inclusive na disputa pela presidência
da República.

O Governo e a Mídia
Comapreocupaçãoúnicadereeleição, oGover-

no Federal tenta jogar “por debaixo do tapete” a
crise financeira que o país vem enfrentando, per-
mitindo assim a venda de ilusões e a adoção de
medidas eleitoreiras. Para sustentar o projeto
nunca se gastou tanto neste país com publicida-
de, principalmente em emissoras de TV, jornais e
influenciadores. O que nos entristece é o fato da
maioria das publicações não apresentarem ne-
nhumbenefício para a população. Não é por aca-
so que órgãos de imprensa, em especial TVs, rá-
dios e jornais venderam a verdade das informa-
ções em troca de recursos financeiros para blin-
dar o Governo.

Trajeto Coworking
Ontem estive visitando a Trajeto Móveis, na

avenida Francisco Sá, a convite do amigo Erna-
ne Batata. O que mais chamou a atenção foi o
seu novo investimento. Na parte superior do es-
tabelecimento foi montado um Coworking com
todaestruturapara empresários eoutrosprofis-
sionais que necessitam de um local para reali-
zar o seu trabalho sem a preocupação de alu-
guel de imóvel. Alémdo conforto das salas, cha-
ma atenção o atendimento com internet, café,
água, cozinha, banheiros e todo o suporte para
atender os locatários.

A internet e a política
Amaioria dos políticos tem confundido visuali-

zação com credibilidade e simplesmente fazem
contração por ouvir dizer. Não é por acaso que
grande parte das pessoas que fazem sucesso nas
redes sociais sobrevivemda postagemde “beste-
rou”, ou informação direcionada para si próprio.
Internet não é garantia de voto. Se tratando de
política, tem muita gente que conta com boa vi-
sualizaçãomasnãoagrega.O resultadoéqueen-
gajamento não necessariamente traduz em voto.
A decisão de exploração namídia só tem resulta-
dodepois que o candidato programar a sua cam-
panha no papel contendo todas informações e
emespecial o perfil do seu eleitor e quem ele pre-
tende atingir com suas mensagens. Narrativa e
ilusãose vendenas redes sociais,masnem todoo
eleitor está disposto a comprar.

Filiação do vice

Jader Filho explicou que o programa foi desenvolvido pelosministérios das Cidades e da Fazenda, em

parceria comaCaixa Econômica Federal

Da Agência Brasil

Os beneficiários do
programa Reforma
Brasil, lançado nesta
segunda-feira (20) pe-
lo presidente Lula,
poderão fazer qual-
quer tipo de melho-
ria em suas residên-
cias. A informação
foi trazida pelo mi-
nistro das Cidades,
Jader Filho, em coleti-
va à imprensa.

A política pública
vai permitir que fa-
mílias possam finan-
ciar valores a partir
de R$ 5 mil para refor-
mas , ampliações e
adequações de mora-
dias de todo o país.

PROCESSO

SIMPLIFICADO

O governo informa
que a operação de con-
cessão do financia-
mento será simplifica-

da e digital, iniciando pe-
lo site da Caixa ou aplica-
tivo do banco, a partir de
3 d e n o v e m b r o . A
operacionalização do pe-
dido de financiamento
ocorrerá por uma pági-
na específica na internet
que estará disponível a
partir desta terça (21).

O beneficiário vai pre-
cisar comprovar a reali-
zação da obra.

“A pessoa vai apresen-
tar qual é a obra que ela
quer fazer em sua casa
e vai tirar uma foto. O
crédito de 90% é libera-
do”, explicou o ministro
dasCidades.

O beneficiário recebe o
restante depois que apre-
sentar a imagem da me-
lhoriarealizada.

DIFERENTES FAIXAS

Um esclarecimento de
Jader Filhoé que o benefi-
ciário do programa não
precisa ter necessaria-

menteproblemasestrutu-
raisnacasa.

“Qualquertipoderefor-
maqueafamíliaqueirafa-
zer”,garantiu.

Jader Filho explicou
queoprogramafoidesen-
volvido pelos ministérios
dasCidadesedaFazenda,
em parceria com a Caixa
Econômica Federal. O va-
lor previsto, ao todo, é de
R$30bilhõesdoFundoSo-
cial em linhas de crédito
voltadas a famílias com
rendadeatéR$9,6mil.

A Caixa também vai se-
pararR$10bilhõesdoSis-
tema Brasileiro de Pou-
p a n ç a e E m p r é s t i m o
(SBPE)paraquemtemren-
dasuperioraesselimite.

Porisso,apolíticapúbli-
caprevêumtotaldeR$40
bilhões em crédito. Os re-
cursossãorelativos aeste
anoetambém2026.

Outrainformaçãopres-
tada é que não existe uma
distribuição prévia de re-

cursos do programa por
regiãodopaís.

CASAS

OReformaCasaBrasil
atendeinicialmentemora-
doresdeáreasurbanasem
capitais,municípioscom
maisde300milhabitantes,
ouquefaçampartedearran-
jospopulacionaiscomesse
porte.Ocréditoévoltado
principalmenteparausore-
sidencial,maspodecontem-
plarimóveisdeusomisto.

As taxas de juros variam
conformea faixade renda
mensaldasfamílias.Nafai-
xa1,osjurossãode1,17%pa-
ra quem tem renda de até
R$3,2mil.

Para quem ganha de R$
3,2 mil a R$ 9,6 mil, os ju-
rosficamem1,95%.

Quem tem renda acima
deR$9,6mil,asregrassão
daCaixacomvaloresdefi-
nanciamento a partir de
R$ 30 mil e prazo de paga-
mentoaté180meses. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Câmara de Montes Claros

Prédio onde funcionou a Cemig, no centro, hoje vandalizado. Segundo trabalhadores, o patrimônio público

está sendo vendido emdecisão unilateral do governo

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Representantes de
sindicatos ligados à Co-
pasa e Cemig, respecti-
vamente concessioná-
rias responsáveis pelo
serviço de água e ener-
giado Estado, trabalha-
dores e população se
reuniram nesta última
segunda-feira (20) para
manifestar a insatisfa-
ção com a possível
privatizaçãodasempre-
sas, proposta do Gover-
nador Romeu Zema,
em audiência pública
na Câmara Municipal
de Montes Claros.

A discussão trata ain-
da da PEC 24/2023, em
tramitação na Assem-
bleia Legislativa de Mi-
nas Gerais, que propõe
a extinção de referen-
d o p o p u l a r p a r a
privatização de esta-
tais. Foi uma iniciativa
da vereadora Iara Pi-
mentel, atendendo a
um pedido dos traba-
lhadores locais e parte
da população, os quais
s ã o c o n t r á r i o s à
privatização. “Água e
energia não são merca-
dorias, são bens essen-
ciais para a vida huma-
na e não devem ser tra-
tadas como produtos
sujeitos à mercantili-
zação”, disse a vereado-
ra, para quem o Estado
deveria garantir o aces-
so universal dos servi-
ços por meio de uma
gestão pública transpa-
rente, ao invés de tratá-
los como moeda de tro-
ca. Segundo a vereado-
ra, as deficiências cons-
tatadasnaofertadoser-
viço fazem parte de es-
tratégia utilizada pelo

governo para facilitar a
venda, e têm a ver com a
faltadeinvestimento,aso-
brecarga dos trabalhado-
res e colocam em risco os
direitos sociais e a vida
digna da população. “É
inaceitável a tentativa de
privatização daquilo que
é direito básico do cida-
dão”, comentou.

José Ponciano Neto, téc-
nico em meio ambiente,
trabalhou na Copasa du-
rante 40 anos e relata que
nesse período viu coisas
absurdas acontecerem. O
ex-funcionário disse que
a precarização dos servi-
ços já vem acontecendo

há algum tempo. “Havia
cerca de 200 funcioná-
rios. Agora não tem nem
20 na operação. O restan-
te é tudo de empreiteiras”,
ressaltou, sugerindo que
estas estariam ligadas a
outrosinteresses.“ACopa-
sa não precisa ser privati-
zada. Ela tem que ser rees-
truturada. Hoje temos ge-
rentes que comandam
Montes Claros, que ga-
nham mais que um secre-
tário de Estado, mais que
um Ministro. É um absur-
do. Há vazamentos para
todos os lados, pessoas in-
competentes gerencian-
do Montes Claros. A cida-

de está rica em água, seis
captações e faltando água
para a população”, desta-
cou Ponciano, um dos res-
ponsáveis à época por su-
gerir a captação de água
dos Rios São Francisco e
Pacuí.

OpresidentedoSindica-
to dos Trabalhadores nas
Indústrias de Purificação
e Distribuição de Água e
em Serviços de Esgotos do
Estado de Minas Gerais
(Sindagua), em Montes
Claros, Eduardo Oliveira,
explicou que entre 5.570
municípios do Brasil ,
Montes Claros está em
20˚ lugar como a cidade

que tem melhor sanea-
mento. O dado, segundo
Eduardo, é importante
porque assegura a quali-
dade da água. Quanto aos
transtornos, como bura-
cos no asfalto, vazamen-
tos e outros, são comuns a
qualquer empresa e não
podem ser considerados
u m m o t i v o p a r a
privatização, pois a res-
ponsabilidade social é
muito grande. “O direito
de decidir se as empresas
serãoprivatizadasnãopo-
deserretirado decadaum
denós,independentemen-
te de partido de direita ou
esquerda.Esse direito tem

que ser preservado”.
DeniseBorges,represen-

tantedaSecretariadaMu-
lherdoSindicatoIntermu-
nicipal dos Trabalhado-
res na Indústria Energéti-
cadeMinasGerais(Sindie-
letro), destacou que a au-
diênciaéummomentopo-
sitivo para a sociedade ex-
ternar seu sentimento no
que se refere aos bens pú-
blicos,entretanto,aausên-
cia dos vereadores, com
participação de somente
seis entre os 23 eleitos, de-
monstra a pouca preocu-
pação com a função para
a qual foram eleitos. No
queserefereaoteordo en-
contro, Denise pontuou
que “a sensação é de dever
cumprido, de objetivo
atendido e a nossa pauta
contra a privatização e a
retirada do referendo,
tem apoio de pelo menos
30% da Câmara”, disse.

A partir da audiência,
será encaminhada uma
moção de repúdio ao Go-
verno e a cobrança docu-
mentada para que os de-
p u t a d o s v o t a d o s e m
Montes Claros se com-
prometam com a popu-
lação no sentido de pre-
servar o patrimônio.

As diretorias da Cemig
e Copasa foram convida-
das para a audiência,
mas não compareceram,
nem enviaram represen-
tante. O mesmo aconte-
ceu com o município de
Montes Claros. O prefei-
to Guilherme Guimarães
não foi à audiência. Van-
derlino Silveira, diretor
da Agência Municipal de
Água e Saneamento Bási-
c o d e M o n t e s C l a r o s
(AMASBE), autarquia
com a função de fiscali-
zar a Copasa, também
não compareceu e não
justificou a ausência.

MÁRCIA VIEIRA

Audiência pública critica proposta de privatização da Copasa e da Cemig

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Em apoio à luta contra o
câncer de mama, o Hospital
Mário Ribeiro, a Soebras, os
colégios Indyu e Impar, O
Norte, entre outros, se ves-
tem de rosa para lembrar a
importância da prevenção,
do autocuidado e do diag-
nóstico precoce. Sabemos
que a informação salva vi-
das, por isso, durante todo
omês deoutubro, as institui-
ções tem promovido reu-
niões internas e externas
com o objetivo de conscien-
tizar colaboradores, clien-
tes e parceiros sobre o valor
da saúde da mulher.
Já, no sábado, 25, no Par-

que Municipal Milton Pra-

tes, das 7h às 12h, haverá ati-
vidades voltadas para o
bem-estar demulheres e ho-
mens, informação e acolhi-
mento, emumambiente pre-
parado com muito carinho.
“AManhãRosa” é umconvi-

te para celebrar a força de
quem cuida, transforma e
acolhe todos os dias.
Homens e mulheres, vis-

tam-se de rosa, tragam seus
filhos e pets e participem !
Inscreva-se no link abaixo:

https://docs.google.com/form

s/d/e/1FAIpQLSdQwduXqGAU9

WUwPjexDlBVIp8U72KFUfFa-

Jjw_j3PPiNqFGg/viewform?us

p = s h a r i n g &

ouid=118069481896067234634

O chá de Esther, filha de Ramine e
Fernando Almeida foi simplesmen-
te inesquecível. Cada detalhe, do ca-
rinho na decoração ao sorriso de ca-
da convidado, refletiu o quanto es-
sa bebê, já é amada antes mesmo
de nascer.
Foi uma tarde repleta de amor, ale-

gria e gratidão, cercado por pes-
soas queridas que fizeram questão
de estar presentes nesse momento
tão especial.
As orações e palavras de carinho da

queridaZanLopes, as brincadeiras di-
vertidas da vovó Selma, os presentes
pensados com tanto cuidado deixa-
ram os corações transbordando.
Mais do que uma comemoração, foi

umacelebraçãodavida,daesperança
e da nova etapa que está por vir.
“A presença de cada um tornou esse

dia aindamais especial. Sentimos, em
cada abraço e em cada gesto, o quan-
to nossa filha será bem-vinda e cerca-
da de afeto”, disse a mamãe Ramine.
Emocionado, o papai Fernando Al-

meida, declarou:
Só temosaagradeceraDeuspornos

permitir viver essemomento tão lindo
eabençoado.Queesseamortodocon-
tinuenosguiandonessa jornada,ago-
ra comumnovo coração batendo jun-
to ao nosso!

MANHÃ ROSA,
Caminhada pela Vida!

Um Chá de Bebê Lindo e Abençoado

Familiares e

amigas

fizeram

parte desse

dia especial

Os papais

Ramine e

Fernando

Porta-joia:

Ummimo

delicado

para

guardar

boas

lembranças

desse dia

tão especial!

Detalhes da

decoração

que teve

como tema

Jardim

Encantado

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Alívio no orçamento

Moradora da comunidade de Grão Mogol, Bruna Dias Pereira é mãe de duas meninas, uma de sete anos e outra de dois e é

beneficiada pelo programa.

Agronegócio

LarissaDurães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

O programa Leite pa-
ra a Primeira Infância,
doGovernodeMinasGe-
rais, já distribuiu 400
mil litros de leite gratui-
tamente em 61 municí-
pios desde abril deste
ano. A iniciativa, desen-
volvida pela Secretaria
deEstadodeDesenvolvi-
mento Social (Sedese)
emparceriacom o Insti-
tuto de Desenvolvimen-
to do Norte e Nordeste
de Minas Gerais (Idene),
tem garantido alimento
essencial para o cresci-
mento e o desenvolvi-
mentodecriançasemsi-
tuaçãodevulnerabilida-
de social.

Atualmente, cerca de
16 mil famílias do Norte
e Nordeste do estado, a
maioria chefiada por
mães solo inscritas no
CadÚnico, recebem se-
manalmente três litros
de leite, beneficiando
crianças de dois a seis
anos. Para muitas delas,
o programa representa
não somente o acesso a
um alimento nutritivo,
mas também um alívio
no orçamento familiar.

MoradoradeGrãoMo-
gol,BrunaDiasPereiraé
mãe de duas meninas e
uma das beneficiadas
pelaação.“Recebotrêsli-
tros por criança, mas às
vezes eles dão seis litros.
Varia, porque tem mês
quenãovem,aínopróxi-
mo a gente pega seis”,
contou. O leite é usado
principalmente na ali-
mentação das filhas,
mas também serve para
preparar receitas que
ajudam a complemen-
tar a renda e o cardápio
da família. “A gente faz

bolo também. Aí come to-
do mundo e rende mais”,
disse satisfeita.

Bruna destaca a impor-
tância social do programa,
especialmente para mães
que precisam trabalhar fo-
raou não conseguem ama-
mentar. “Ajuda muitas
mães. Tem muitas aqui em
Grão Mogol que não traba-
lham. E o leite ajuda de-
mais. Tem mãe que não
consegue amamentar ou
precisa deixar a criança
com alguém para traba-
lhar.Aoinvésdecompraro
leite, já tem esse”, afirmou.

Para o governador em
exercício, Mateus Simões,

oprogramaLeiteparaaPri-
meira Infância representa
um investimento no futu-
rodoestadoecontribuipa-
ra o fortalecimento da eco-
nomia local.

Já a secretária de Estado
de Desenvolvimento So-
cial, Alê Portela, ressaltou
que a iniciativa assegura
alimentaçãosaudávelpara
ascriançasevalorizaaagri-
cultura familiar, fortale-
cendo a cadeia produtiva
do leite.

Os pequenos produtores
ruraissãoosprincipaisfor-
necedoresdoprograma,en-
tregando o leite a laticínios
credenciados pelo Idene,

responsáveis pelo benefi-
ciamento e repasse às pre-
feituras.

Oprodutor rural Marcos
Geovane Ferreira, mora-
dor de Riachão, distrito de
Montes Claros, é um dos
participantes e destaca os
benefícios da ação.

“É muito bom, porque é
um preço que a gente
acha justo, pagando pelo
litro do leite, e um valor fi-
xo que tem todo mês, sem
a volatilidade do merca-
do. Porque o leite é um ali-
mento volátil, um mês é
um preço, no outro é ou-
tro. Com esse preço fixo, a
gente pode fazer os com-

promissos, tanto na ração
quanto em outras melho-
rias na propriedade”, ex-
plicou. O valor pago pelo
litro é de R$ 2,81, conside-
radoestáveleessencialpa-
ra garantir segurança fi-
nanceira aos produtores.

Marcos contou ainda
que o programa ajuda a
manteraproduçãodequa-
lidade mesmo durante o
período de seca. “Sou pe-
queno produtor, e é uma
ajudinhaboaparanós.Ho-
je consigo plantar lavoura
para o gado, recebo visita
veterinária mensalmente
e trabalho com insemina-
ção. Coloquei placa solar

nessa época de seca, quan-
do a energia está muito ca-
ra,eminhalavouraestáto-
da verdinha mesmo na se-
ca”, relatou.

Segundo o diretor-geral
do Idene, Henrique Olivei-
raCarvalho,acompradire-
ta de pequenos produtores
é um fator importante pa-
ra o desenvolvimento eco-
nômico regional. “O pro-
grama contribui para o
crescimento da atividade
econômica local e para a
melhoria da renda das fa-
mílias rurais”, afirmou.

*Com informações da Agência

Minas

ARQUIVO PESSOAL

Programa Leite para a Primeira Infância beneficia famílias norte-mineiras
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Com as mudanças trazidas pela reforma da
previdência de 2019, muitas pessoas têm dúvi-
das sobre a possibilidade de se aposentar aos
59 anos. A resposta é sim, é possível, principal-
mente paramulheres e professores, desde que
atendam às combinações específicas de idade
e tempo de contribuição previstas nas regras
de transição da previdência social.

Aposentadoria por idade mínima progressiva
Para mulheres, a regra de transição permite

a aposentadoria aos 59 anos de idade, desde
que tenham completado 30 anos de contribui-
ção em 2025. Já para homens, essamodalidade
não permite se aposentar aos 59 anos. A idade
mínima exigida para eles em 2025 é 64 anos.

Aposentadoria para professores
Professores também contam com regras dife-

renciadas:
• Homens podem se aposentar aos 59 anos,

desde que tenham 30 anos de contribuição.
• Mulheres têm idade mínima exigida de 54

anos com ao menos 25 anos de contribuição.
Outras regrasde transiçãoparaaposentadoria
Alémdas regras acima, existemoutrasmoda-

lidades que podem viabilizar a aposentadoria
aos 59 anos, dependendo da situação antes da
reforma:

• Regra de transição por pontos: A soma da
idade com o tempo de contribuição deve atingir
a pontuação mínima, que aumenta anualmente.
Em 2025, as pontuações mínimas são 92 paramu-
lheres e 102 para homens.
• Pedágio de 50%: Para quem estava a até 2

anos de completar o tempo mínimo de contribui-
ção em 2019, é necessário cumprir um “pedágio”
equivalente a 50% do tempo que faltava. Essa
regra serve para quem completou 35 anos (ho-
mens) ou 30 anos (mulheres) de contribuição na-
quele ano.
• Pedágio de 100%: Pessoas que tinham 57

anos (mulheres) ou 60 anos (homens) na data da
reforma podem se aposentar cumprindo o dobro
do tempo que faltava para completar o tempo
mínimo de contribuição.

Aposentadoria por invalidez
Caso o trabalhador se torne incapaz permanen-

temente de realizar suas atividades laborais, é
possível solicitar a aposentadoria por invalidez
a qualquermomento, independentemente da ida-
de. Algumas doenças graves, comoneoplasiama-
ligna, cegueira e cardiopatia grave, permitempe-
dir esse benefício de forma imediata, caso os re-
quisitos se enquadrem.

*Coma colaboração deMaria Cecília VilelaXavier

É possível se aposentar aos 59 anos?

Epor falar emPrevidência...

Para mulheres, a regra de
transição permite a aposentadoria
aos 59 anos de idade, desde que
tenham completado 30 anos de
contribuição em 2025. Já para
homens, essa modalidade não
permite se aposentar aos 59 anos. A
idade mínima exigida para eles em
2025 é 64 anos.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Desenrola Rural

“Nosso papel é estar ao lado doprodutor, oferecendo informação, orientação técnica e suporte na

interlocução comoBancodoNordeste”, afirma a assessora técnica do Sistema FaemgSenar, AlineVeloso

Agronegócio

DaRedação

O Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Mon-
tes Claros será um dos
pontos de atendimento
darodadade renegocia-
ção de dívidas rurais
promovida pelo Siste-
ma Faemg Senar, em
parceriacomaConfede-
ração da Agricultura e
P e c u á r i a d o B r a s i l
(CNA) e o Banco do Nor-
deste do Brasil (BNB). O
encontro acontece na
próxima segunda-feira
(27), a partir das 8h, na
sede do Sindicato, e po-
de garantir descontos
de até 95% da dívida
atualizada, dependen-
do do porte do produ-
tor, da localização do
empreendimento e da
forma de renegociação.

A ação faz parte de
um mutirão nacional
coordenado pela CNA,
quejáestásendorealiza-
do em diversas cidades
mineiras, e tem como
objetivoorientarefacili-
taroacessodosproduto-
res aos benefícios pre-
v i s t o s n a s L e i s n º
1 4 . 1 6 6 / 2 0 2 1 e n º
13.340/2016,alémdoDe-
cretonº12.381/2025(De-
senrolaRural).Essesdis-
positivos legais permi-
tem a liquidação ou o
parcelamento de con-
tratos com recursos dos
fundos constitucionais,
especialmente do Fun-
do Constitucional de Fi-
nanciamento do Nor-
deste (FNE).

Em Montes Claros,
além do atendimento
com representantes
do Banco do Nordeste,
os produtores conta-
rão com o suporte da
equipe jurídica do Sin-
dicato, que vai atender

outras demandas relacio-
nadas a diferentes insti-
tuições financeiras ou
questões jurídicas liga-
das à atividade rural. A
proposta é garantir que o
produtor tenha acesso a
uma orientação comple-
ta e personalizada, tanto
para renegociar suas dívi-
das quanto para tratar de
outros assuntos de inte-
resse do setor.

O presidente do Sindica-
to, Alexandre Rocha, res-
salta a importância desse
tipo de atendimento espe-
cializado. “Nosso objetivo
é estar ao lado do produ-
tor, oferecendo o suporte
técnico e jurídico necessá-
rio para que ele consiga re-
solver suas pendências e
continuarproduzindo
com tranquilidade. Esse ti-
po de ação mostra o papel
essencial do Sindicato co-
mo aliado do homem do
campo, em todas as etapas
do seu trabalho”, garante.

O prazo de adesão vai
até31dedezembrode2025
para as renegociações pre-
vistasnaLeinº13.340/2016
e no Desenrola Rural, e até
24 de abril de 2028 para os
enquadramentos na Lei nº
14.166/2021.“Nossopapelé
estar ao lado do produtor,
oferecendo informação,
orientaçãotécnicaesupor-
te na interlocução com o
BancodoNordeste.Quere-
mos garantir que todos te-
nham a oportunidade de
entender se o seu contra-
to está enquadrado em al-
guma das legislações e,
desse modo, possibilitan-
do regularizar sua situa-
ção com a instituição fi-
nanceira.Apartirdisso,se-
guirproduzindoeaté con-
tratando novo crédito”,
afirma a assessora técni-
ca do Sistema Faemg Se-
nar, Aline Veloso.

DIVULGAÇÃO

ProdutoresdeMontesClaros terão atendimentonapróxima segunda-feira (27)
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Demaneira inusitada, o Bull foi palco de uma ex-
periência única. A Balada Pra Poucos, realizada em
03 de outubro, mostrou por que já é considerada
um dos encontros mais marcantes do ano. Entre

risadas, reencontros e muitos brindes, o clima foi
de celebração genuína, daquelas que deixam lem-
brançasehistóriasparacontar.Aproduçãoimpecá-
vel, a seleçãomusical vibrante e o astral dos convi-

dados criaram o cenário perfeito para uma noite
inesquecível. E, claro, os cliques ficaram por conta
daequipedaClickPodium,queregistroucadadeta-
lhe com seu olhar apurado.

Lucília

Antunes

comeste

colunista

Este

colunista

comMarlon

Amaral e

Silvana

Simões

Amaral

Odelegado

Lindon

Batista

Neves com

este

colunista

Este

colunista

como casal

Junia e

Ricardo

Alves

Este

colunista

comas

maravilhosas

Adriana e

Viviane

Rodrigues

Este

colunista

coma

empresaria

demoda

Patrícia

Maison

CassiaBandeiraPereiracomSilvana

Mameluque(aniversariantedasemana)

Este

colunista

como casal

André

Freitas

Pinto e

Leane

Batista

Neves

Este

colunista

como casal

Jeane Silva

e Edwaldo

Barbosa

Neto

FlavinhaMineiro, TatianaVeloso,

IvanaBrandão eKiki Sarmento

Simone

Leite

Vasconcelos

comeste

colunista

Balada pra poucos – a noite que virou memória

EstecolunistacomocasalMargareth

AntuneseVitorHugoGuimarães

“Existemnoites que nãose repetem,momentos que se eternizamepessoas que fazemadiferença apenaspor estarempresentes.Quandoaenergia éboa, o resto éhistória.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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